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5. PRODUTO EDUCACIONAL 

 

 

5.1 Apresentação do Produto 

 
A partir dos estudos, análises e reflexões realizadas ao longo dessa pesquisa 

fora produzido um Infográfico Interativo (Figura 29), nomeado como Web-Aulas20 em 

prol de uma prática pedagógica inclusiva capaz de assegurar as crianças com TEA 

os direitos de aprender, brincar, participar e se expressar.  

 

Figura 29: Tela inicial da Web-Aula 

 

Fonte: A autora, extraído da Web-aula (2022) 

 

A justificativa desse produto consiste na possibilidade de pensarmos sobre a 

escolha e uso de apps educacionais para dispositivos móveis como TA para 

crianças com TEA na Educação Infantil, a fim de promover a escolha adequada e 

criteriosa do app e incentivar o debate sobre as potencialidades das crianças com 

TEA e auxiliar professores no processo pedagógico e na inclusão escolar.  

A escolha do app Teacch.me considerou a realidade da escola pública 

brasileira e teve como critérios iniciais: a) idioma original do app em português; b) 

 
20 Ainda que reconheçamos que a Educação Infantil não é espaço de extensão das práticas 

antecipatórias do Ensino Fundamental, o uso da nomenclatura Web-Aula se manteve por não 
encontrarmos na literatura um temo mais adequado. 
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versão totalmente gratuita sem a necessidade de fazer compras para desbloquear 

funções e recursos e, c) classificação de faixa etária: até 06 (seis) anos de idade. 

 

5.2 Metodologia do Produto 

 

O procedimento metodológico desse produto educacional desenvolveu-se 

pela seleção didática do conteúdo organizada em 04 (quatro) sessões (Figura 30) 

sendo: Aula 1: “Vamos iniciar nossos estudos conhecendo um pouco mais quem é a 

criança com TEA na Educação Infantil”; Aula 2: “Nesta aula vamos conversar sobre 

Aplicativos Educativos e Tecnologia Assistiva para a criança com TEA”; Aula 3: 

“Conhecendo o Aplicativo Teacch.me e Aula 4: “Sobre as inquietações 

anteriormente”. 

 

Figura 30: Tela inicial com acesso ao menu principal e as 04 aulas 

 

Fonte: A autora, extraído da Web-aula (2022) 

 

Cada Web-Aula é composta por:  

1) Texto introdutório sobre o assunto com linguagem clara e de fácil 

interpretação e, a utilização de fotos e imagens utilizados para exemplificar ou 

potencializar a compreensão do tema (extraídos do arquivo pessoal da autora) 

(Figura 31);  

 



93 
 

Figura 31: Texto introdutório 

 

Fonte: A autora, extraído da Web-aula (2022) 

 

2) Indagações para reflexão (Figura 32) 

 

Figura 32: Indagações para reflexão 
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Fonte: A autora, extraído da Web-aula (2022) 

 

3) Sugestões de leitura de artigos, livros, documentários e filmes para 

aprofundar o tema (Figura 33). 

 

Figura 33: Sugestões de leitura 

 

Fonte: A autora, extraído da Web-aula (2022) 

 

Na Aula 4 ainda é proposto uma reflexão final à partir de indagações 

sintetizando os assuntos abordados, conforme apresentado abaixo (Figura 34). 

 

Figura 34: Sobre as inquietações anteriores 
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Fonte: A autora, extraído da Web-aula (2022) 

 

No produto também é apresentado as referências bibliográficas e no anexo há 

a opção do download em Arquivo pdf do Manual do aplicativo Teacch.me (elaborado 

pelas autoras), download em Arquivo pdf das Web-Aulas e da Dissertação da qual 

origina esse produto. 

Após a elaboração do conteúdo do produto em arquivo digital, seguiu-se a 

organização do material em formato de Infográfico Interativo, com o suporte da 

equipe técnica de informática coordenada pela Profa Dra Danielle Aparecida do 

Nascimento dos Santos em parceria com a Universidade do Oeste Paulista 

(UNOESTE) de Presidente Prudente- SP que hospedou esse produto (Figura 35). 

 

Figura 35: Autora e Membros da Banca 
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Fonte: A autora, extraído da Web-aula (2022) 

 

5.3 Local de Hospedagem 
 
 

 O produto educacional dessa pesquisa está hospedado no site virtual da 

Universidade do Oeste Paulista (UNOESTE) de Presidente Prudente- SP. 

Link para acesso:  

https://aplicativo-teacchme-na-educacao.netlify.app/index.html. 

 

 

https://aplicativo-teacchme-na-educacao.netlify.app/index.html
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

O trabalho pedagógico sistematizado desenvolvido na Educação Infantil deve 

respeitar os direitos de aprendizagem e desenvolvimento das crianças em um 

contexto que considere os diferentes ritmos de aprendizagem e, a forma como cada 

uma elabora o seu conhecimento; considerando as especificidades das crianças 

PAEE (BRASIL, 2018) e as peculiaridades da Educação Infantil.  

Esse estudo visa discutir se o app Teacch.me pode ser usado como uma TA 

na Educação Infantil para crianças com TEA. Com isso, adota como percurso a ser 

seguido: o levantamento do status quo do campo teórico por meio da pesquisa 

bibliográfica e da Revisão Sistemática; a análise as funcionalidades e jogos que 

compõem o app Teacch.me e a elaborar um Infográfico Interativo, nomeado como 

Web-Aulas e produto educacional do mestrado profissionalizante. 

Com relação ao primeiro momento da pesquisa, os resultados alcançados 

indicam que 1) há poucas pesquisas e estudos sobre a TA na Educação Infantil e, 

estas geralmente se referem a adaptação de mobiliários e recursos para crianças 

com PC; 2) As características do TEA são percebidas, geralmente, ainda na primeira 

infância (SAVALL; DIAS, 2018); 3) A matrícula das crianças com TEA na Educação 

Infantil aumentou consideravelmente nos últimos anos (SBP, 2019); 4) As crianças 

com TEA se beneficiam do processo de Inclusão Escolar em Instituições de 

Educação Infantil (BRASIL, 2015a; BRASIL, 2015b) sob a perspectiva da criança 

enquanto sujeito participativo, autônomo e ativo (OLIVEIRA-FORMOSINHO, 2007; 

2013); 5). A escolha de app como TA para crianças com TEA exige um olhar 

criterioso que considere as habilidades, necessidades e especificidades da criança e 

as peculiaridades da Educação Infantil. 

A utilização de aplicativos associados a jogos e brincadeiras representa 

possibilidades de maior interação da criança com TEA, entretanto, o uso deste 

recurso sem relação com o currículo escolar enfatiza a perspectiva clínica-

terapêutica. A análise dos jogos disponíveis no app Teacch.me indica que a 

nomeação dos Jogos como “Exercícios” rompe com a visão de jogos como uma 

atividade espontânea e voluntária presente no cotidiano das crianças, que favorece 

o desenvolvimento físico, intelectual, afetivo e o social destas. O uso da palavra 

exercício traz o entendimento de intelectualização da atividade de brincadeira a 
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serviço da progressão intelectual da criança, cujo brincar só pode ser admitido nos 

casos em que permita a criança progredir intelectualmente. 

Com o intuito de investigar a natureza educativa do app Teacch.me 

estabelecermos a sua relação com a BNCC, precisamente, com os objetivos de 

aprendizagem e desenvolvimento e seus respectivos campos de experiência 

(BRASIL, 2018). Esta análise motivada pela necessidade de estabelecermos um 

diálogo entre o app e o seu uso em ambiente educacional revelou uma controvérsia 

na concepção de conhecimentos como parte do patrimônio cultural, artístico, 

ambiental, científico e tecnológico e na visão de criança assumida.  

Apesar dos jogos serem direcionados ao público infantil e fazer uso de 

estratégias de aprendizagem lúdica, o caráter de exercícios escolarizante esvaziou o 

sentido socioeducacional da matemática e da língua portuguesa. A visão de criança 

construída pela Pedagogia da Infância(s), a qual compreende a criança como 

agentes sociais, ativos e criativos, que na interação e relação com outras crianças e 

os adultos constroem saberes e produzem culturas é substituída por visão de 

criança como o devir, alguém que precisa adquirir habilidades, capacidades e 

valores que as constituam em pessoas melhores no futuro. A criança não precisa 

alcançar competências, pois ela já é competente para se desenvolver e, no caso da 

criança com TEA é preciso romper com a visão de que estamos diante de um ser 

que necessita ser tutelado e sem direito a voz O silenciamento da criança com TEA 

e as raízes de uma pedagogia adultocêntrica recorrente no âmbito da Educação 

Especial é reforçada pelo AEE baseado nos modelos clínico-terapêuticos. 

As DCNEI (BRASIL, 2010, p. 27)) por sua vez, expressa que as atividades 

desenvolvidas na Educação Infantil devem promover situações que “possibilitem a 

utilização de gravadores, projetores, computadores, máquinas fotográficas e outros 

recursos tecnológicos e midiáticos”. Nesse sentido, o app Teacch.me pode ser 

utilizado em ambiente educacional, pelo professor-referência, como uma tecnologia 

educacional para todas as crianças, com estratégias pedagógicas diversificadas 

voltadas ao desenvolvimento e aprendizagem destas, em especial, das crianças 

com TEA, reafirmando assim a identidade da Educação Infantil como um espaço 

inclusivo. É preciso ampliar o entendimento de que o que se almeja para a criança é 

que ela se desenvolva em um processo ativo, partindo do que já sabe para o quanto 

avançou. O app pode vir a ser utilizado como ferramenta complementar a ação 
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pedagógica, mas com o cuidado de analisar a natureza, a finalidade e o tipo de jogo 

a ser proposto. É importante que haja a superação da visão de conteúdos isolados 

ou escolarizante e o cuidado para que não seja feito a substituição do livro didático 

pelos jogos/exercícios do app Teacch.me.  

O uso do app Teacch.me na UEI é visto como uma ferramenta potente no 

auxílio do desenvolvimento das crianças com TEA, desde que o professor-referência 

não se limite a ela. No processo de uso do app deve ser incentivado a participação, 

o diálogo, a troca de conhecimentos e a interação entre as crianças, a partir dos 

exercícios do app, exigindo dos profissionais da educação o planejamento e um 

olhar cuidado para não reproduzir a Pedagogia da Transmissão. O professor precisa 

ter o cuidado ao propor o brincar e o uso do app, a fim de que não haja desvio no 

direito do brincar e respeito a brincadeira, nem o uso do app como recurso inovador 

ou com fins escolarizante. 

Na última parte desta pesquisa foi proposto como produto educacional um 

Infográfico Interativo, nomeado como Web-Aulas21 em prol de uma prática 

pedagógica inclusiva capaz de assegurar as crianças com TEA os direitos de 

aprender, brincar, participar e se expressar. A escolha e uso de apps educacionais 

para dispositivos móveis para crianças com TEA na Educação Infantil visa contribuir 

com as UEI e professores para discussão do recurso tecnológico e na escolha 

adequada e criteriosa dos aplicativos.  

O processo para a escolha do app a ser usado pela criança com TEA exige 

que as especificidades do TEA sejam analisadas sob a ótica da Infância, que 

considera a criança como sujeito competente e, a escola como um espaço para a 

participação ativa que respeita as peculiaridades da criança pequena de brincar e 

interagir em uma Pedagogia que valoriza a Infância (OLIVEIRA-FORMOSINHO, 

2007), na qual a criança com TEA tenha maiores possibilidades de acesso ao 

currículo, conhecer-se, expressar-se, comunicar-se e brincar. A criança com TEA 

pode e deve ser protagonista do seu desenvolvimento e da sua aprendizagem e, 

como tal precisa ser ouvida em todos os momentos do cotidiano educacional. 

Schirmer (2020) salienta que as crianças com TEA se beneficiam quando as 

informações são transmitidas a elas com recursos pautados em pistas visuais e 

 
21 Ainda que reconheçamos que a Educação Infantil não é espaço de extensão das práticas 

antecipatórias do Ensino Fundamental, o uso da nomenclatura Web-Aula se manteve por não 
encontrarmos na literatura um temo mais adequado. 
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auditivas do que apenas com o recurso auditivo; sejam elas recursos estáticos 

(fotografias) ou dinâmicas (vídeos). Sobre a acessibilidade e o uso dos recursos de 

dispositivos móveis, ainda apresenta que “um dos aspectos que torna esses 

recursos mais acessíveis, especificamente as tecnologias móveis se dá pelo fato de 

o custo dos apps ser inferior “à de demais recursos de TA de alto custo e, ainda que 

os apps “utilizados em tecnologia móvel, geralmente, são considerados simples de 

programar e menos estigmatizantes” (SCHIRMER, 2020, p. 71).  

Destacamos que o uso de app reduzido ao papel de instrumento, voltado ao 

desenvolvimento dos objetivos de aprendizagem e desenvolvimento da BNCC 

(BRASIL, 2018), é uma prática que tende a reforçar a pedagogia da transmissão, 

cabendo a criança memorizar o conteúdo curricular previsto e almejado para sua 

faixa etária.  

Portanto, análise das funcionalidades e jogos do app Teacch.me aponta 

inúmeras vantagens e benefícios para o desenvolvimento deste com as crianças 

com TEA. Entretanto como estratégia pedagógica capaz de desenvolver a interação, 

comunicação, capacidade imaginativa, independência e autonomia da criança com 

TEA são efêmeras. Além disso, o app Teacch.me, ainda que no ícone “Falar” traga 

indícios de um trabalho que desponta para o uso de CAA, ele não se configura como 

uma TA para a criança com TEA, justamente, por não oferecer demais 

possibilidades de desenvolvimento correlacionadas às especificidades do TEA. 

 

. 
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